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15º DOMINGO COMUM - 12/7/2020
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - Is 55,10-
11

O livro do profeta Isa-
ías pode ser dividido em 
3 partes: o 1º Isaías: capí-
tulos de 1-39: o 2º Isaías: 
capítulos de 40-55: e o 3º 
Isaías: capítulos de 55-
66. Essas partes são de 
épocas diferentes e de 
autores diferentes, mas 
tudo atribuído ao gran-
de profeta. O nosso tre-
cho pertence ao final do 
2º Isaías. Foi escrito du-
rante o exílio babilônico 
que durou de 586 a 538 
antes de Cristo. O povo 
está sofrendo no exílio, 
sem a Terra Prometida 
e sem o Templo para os 
sacrifícios. Sua fé é man-
tida através do culto da 
Palavra de Deus. O pro-
feta anônimo pretende 
consolar e encher o povo 
de esperança de um bre-
ve retorno para a Terra 
Prometida, que eles per-
deram por causa das in-
fidelidades à palavra de 
Javé. Mas Javé permane-
ce fiel e vai trazer o povo 
de volta. É importante, 
porém, que o povo mude 
de vida, acredite de novo 
na Palavra de Javé e vol-
te a Ele, que é fonte de 
água, de alimento e de 
vida (Is 55,1-3).

A Palavra de Javé é 
como a chuva e a neve

O profeta compara a 
Palavra de Javé com a 
chuva e a neve que en-
gravidam a terra pro-
duzindo frutos. Para o 
povo cananeu, que habi-
tava a Palestina, a terra 
era o elemento feminino 
e a chuva o elemento 
masculino. Assim a di-
vindade com o elemento 
masculino - a chuva - en-
gravida a terra e a torna 
fecunda, fonte de vida. 
O profeta quer mostrar 
a fonte fecundante e vi-
tal da Palavra de Deus 
capaz de criar vida no 
seio do povo. A Pala-
vra de Javé é expressão 
do seu poder criador e 
libertador. Por ela ele 
criou céus e terra, por 
ela, ele libertou o povo 
da escravidão egípcia. 
Também por meio dela, 
ele vai alimentar a espe-
rança do povo e trazê-lo 
de volta à liberdade e à 
vida. No Segundo Testa-
mento quem é a palavra 

de vida? (cf. Jo 1,1ss; Hb 
1,1ss).

2ª LEITURA - Rm 8,18-
23

O título que a Bíblia 
de Jerusalém (BJ) traz 
para o capítulo 8º da car-
ta aos Romanos é a “vida 
do cristão no Espírito”. 
Depois tem 5 subtítulos. 
Os nossos 6 versículos 
pertencem ao texto in-
titulado: “Destinados à 
glória”. Estes versículos 
tratam da solidarieda-
de entre o ser humano 
e a natureza, mostrando 
que ambos são destina-
dos à glória.

Solidariedade no mal
É profundamente 

ecológico. Afinal o ser 
humano é corpo, alma e 
espírito (cf 1Ts 5,23). Seu 
corpo provém do corpo 
do universo. É feito do 
pó da terra. O pecado da 
humanidade (violação 
da palavra de Deus) es-
tragou sua vida, trouxe-
-lhe sofrimento e morte 
(Gn 3,17) e submeteu o 
poder do universo ao 
poder do nada, à escravi-
dão da corrupção. Hoje, 
a consciência ecológica 
está atingindo o mun-
do todo. Todos sabemos 
que estamos destruindo 
a casa (o mundo), onde 
moramos: desmatamen-
tos, poluição, guerras, 
drogas. O ar que respi-
ramos carrega veneno 
mortífero.  Até mesmo 
o Sol indispensável para 
a vida já nos prejudicar 
com seus raios, pois es-
tamos destruindo o filtro 
de ozônio que nos prote-
ge. O homem destruindo 
o seu lar ficará desprote-
gido e destruirá a si mes-
mo.

Solidários no bem
Mas não está tudo 

perdido. Fica a esperan-
ça. Todo esse sofrimento, 
toda essa agonia mortal 
do homem e do univer-
so não se compara com 
a glória que estamos 
aguardando com ansie-
dade. São Paulo compa-
ra o sofrimento presente 
tanto do ser humano 
quanto do universo com 
os gemidos e as dores 
do parto. Dizer dores do 
parto é afirmar que a dor 
é muito grande, mas ao 

mesmo tempo implica 
em esperança, pois logo 
que a vida renascer só 
haverá alegrias. Nós já 
temos as primícias do 
Espírito. As primícias 
(os primeiros frutos) in-
dicam a qualidade exu-
berante da colheita. Nós 
já somos filhos adotivos, 
já fomos remidos pelo 
sangue de Cristo, mas 
ainda vivemos mais na 
carne do que no Espírito. 
Quando esta vida no Es-
pírito chegar à plenitude, 
esqueceremos por com-
pleto nossa caminhada 
de escravidão e dor, e 
todo o universo entrará 
conosco na liberdade da 
glória dos filhos de Deus.

EVANGELHO - Mt 
13,1-23

O texto é muito ex-
tenso, por isso não po-
deremos entrar em todos 
os detalhes. Parece que 
aqui temos a parábola 
da semente contada por 
Jesus e depois a aplica-
ção desta parábola feita 
pelo evangelista para a 
sua comunidade. Nesta 
explicação, a parábola da 
semente é transformada 
na alegoria dos “4 tipos 
de terrenos”. A parábola 
transmite uma mensa-
gem. A alegoria transmi-
te diversas. Entre a pará-
bola e sua explicação há 
um diálogo entre Jesus e 
os discípulos.

1. A parábola da semen-
te

A semente é a palavra 
de Deus que Jesus estava 
semeando. Os discípulos 
pareciam desanimados 
por causa do rompimen-
to de Jesus com as lide-
ranças da época. Parece 
que Jesus não está tendo 
muito sucesso no seu mi-
nistério!  A parábola pa-

rece fazer um balanço da 
atividade de Jesus para 
reanimar o entusiasmo 
dos discípulos. Jesus está 
encontrando muitos obs-
táculos, muita rejeição. 
Afinal, 3/4 da semente 
se estragam (os pássaros 
comeram as sementes 
que caíram à beira do 
caminho, o sol queimou 
as plantas sem raízes 
profundas do terreno 
pedregoso e os espinhos 
sufocaram a terceira par-
te das sementes). Jesus 
tinha tudo para desa-
nimar. Mas aqui vem o 
ensinamento da parábo-
la. O que aconteceu com 
a quarta parte que caiu 
no terreno bom? Frutifi-
cou abundantemente. A 
soma de 100 + 60 + 30 é 
igual a 190. Dividido por 
3 mostra que a média de 
produção da quarta par-
te foi de 63 frutos por se-
mente. Uma ótima pro-
dução que compensou a 
perda dos outros 3/4. A 
parábola é um incentivo 
ao trabalho missionário, 
apesar dos aparentes fra-
cassos. É uma lição de 
otimismo e esperança. 
Sempre há uma quarta 
parte a produzir frutos, 
que superam o fracasso 
das outras 3 partes dos 
nossos empreendimen-
tos! A palavra de Deus 
nunca retorna vazia sem 
produzir frutos (veja a 
primeira leitura).

2. A aplicação da pará-
bola

A parábola agora é 
aplicada à comunidade 
do evangelista. A aten-
ção agora se volta para 
os quatro tipos de ter-
renos e não mais sobre 
a semente. A parábola 
é aplicada à situação de 
crise da comunidade de 
Mateus. Por que a pala-

vra não está produzindo 
frutos? Quais os obstácu-
los que os corações dos 
homens estão apresen-
tando?

- A beira do caminho 
representa a insensibili-
dade, a não acolhida da 
palavra. Os pássaros são 
o maligno.

- O terreno pedregoso 
representa o entusiasmo 
fácil e passageiro. O sol 
do sofrimento e da per-
seguição mata a acolhida 
sem compromisso.

- O terreno cheio de 
espinhos representa um 
coração disposto, com-
prometido, mas dividido 
com muitas preocupa-
ções. Ninguém pode ser-
vir a dois senhores. Os 
espinhos simbolizam as 
preocupações do mundo 
e a ilusão das riquezas. 
Essas coisas sufocam a 
Palavra e não permitem 
frutificar.

- A terra boa é o cora-
ção acolhedor e cuida-
doso que faz frutificar a 
semente numa produção 
abundante.

3. O diálogo (vv. 10-17)
Os discípulos per-

guntam a Jesus por que 
ele fala para a multidão 
em parábolas. A respos-
ta parece ser um pouco 
enigmática. Na verdade, 
Jesus fala em parábolas, 
porque é uma forma 
mais fácil de todos en-
tenderem e assumirem 
compromissos. Mas, 
aqui, “parábola” aparece 
com o sentido de enig-
ma. Na verdade, trata-se 
de uma constatação da 
rejeição  e insensibilida-
de dos judeus diante da 
pregação de Jesus. Eles 
não quiseram assumir 
compromisso com Jesus. 
A comunidade cristã, 
constatando a rejeição 
dos judeus, coloca a ci-
tação de Isaías 6,9-10 na 
boca de Jesus em forma 
de profecia contra os ju-
deus. Os discípulos são 
felizes por acolherem os 
mistérios do Reino. Os 
judeus são infelizes, por-
que os rejeitaram.

Dom Emanuel Mes-
sias de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Bispo de Caratinga emite nota de solidariedade aos  
infectados pelo coronavírus

O bispo diocesano 
da diocese de Caratin-
ga, Dom Emanuel Mes-
sias de Oliveira, emitiu 
nota de solidariedade 
e expressa a comunhão 
da diocese com todos os 
que sofrem, centenas de 
pessoas infectadas em 
todas as 54 paróquias.

Dom Emanuel ex-
pressa ainda em nota 
sua proximidade espiri-
tual com os familiares e 
amigos daqueles que ti-
veram suas vidas abre-
viadas por essa grave 

doença.
Ressalta ainda que os 

profissionais de saúde, 
aqueles que se encon-
tram na linha de frente 
a essa pandemia tem 
vivido dias difíceis no 
empenho de sua maior 
missão, salvar vidas.

O bispo reafirma em 
nota que o decreto em 
vigor desde o dia 19 de 
março continue inte-
gralmente válido.

Fonte: Diocese de Ca-
ratinga

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO
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A pandemia e o tempo

Reflexão Pe. Mundinho

O Cardeal portu-
guês, José Tolentino 
Mendonça,  poeta, teó-
logo, professor e escri-
tor e responsável pelos 
arquivos e biblioteca do 
Vaticano desde o ano 
passado, após nomea-
ção do Papa Francisco, 
participou, no último 
dia 22 de junho,  da série 
de lives Diálogos on-li-
ne de Teologia Pastoral, 
que a Faculdade Jesuíta 
de Filosofia e Teologia 
(Faje), de Belo Horizon-
te, tem promovido. O 
cardeal abordou o tema 
da espiritualidade cris-
tã em tempo de pande-
mia.

Hábil intelectual, 
com facilidade no cam-
po da Filosofia e da Te-
ologia, de modo especí-
fico na Espiritualidade, 
explorou a categoria do 
tempo. Ele recorreu a 
um dos princípios re-
petido várias vezes pelo 
Papa Francisco de que o 
tempo é superior ao es-
paço!

1. Tempo de esvazia-
mento

O tempo em que vi-
vemos, em pandemia, 
acuados no isolamento 
social, é tempo da Ke-
nosis (grego) que sig-
nifica esvaziamento (o 
termo foi fundido a par-
tir do hino de Filipenses 
2, 6-11. Kénosis é o sair 
de si sem deixar de ser o 
“si” mesmo. É um auto-
-esvaziamento). Tempo 
de silêncio, um tempo 
em que, talvez, sinta-
mos uma incerteza mui-
to grande, um tempo de 
crise em que parece que 
a vida vem menos. Um 
tempo precário.

A mesma raiz etimo-
lógica aproxima as duas 
palavras:  precare, rezar, 
em latim, e  precarium, 
o destino daquilo que é 
frágil. A espiritualida-
de não se constrói com 
a força. Jesus ensinou-
-nos isso com o mistério 
da sua Páscoa, tudo tem 
de passar pelo mistério 
da cruz. E, por isso, este 
tempo, que parece só de 
calamidade, é também 
um tempo de graça do 
ponto de vista teológico 
e espiritual. Este é um 
tempo de maior gra-

tuidade. É um tempo 
para criar. Não é só a 
passividade, não é só o 
não fazer, não é só um 
tempo para “descriar”; 
é um tempo propício, 
oportuno. 

2. “Tzimtzum” – o re-
cuo de Deus

Consta da tradição 
judaica, a Cabala (lite-
ratura do misticismo 
judaico), uma atitude 
atribuída ao ser divino 
- segundo a qual, para 
poder criar, Deus teve 
de dar um passo atrás, 
teve de se despojar de 
si mesmo para poder 
criar. 

O tempo da pande-
mia nos coloca dentro 
do nosso “tzimtzum”: 
darmos um passo atrás 
para, também, ter uma 
visão crítica em relação 
ao modo como habita-
mos o espaço ou enten-
demos o tempo. Nem 
sempre a pura ocupa-
ção de espaço nos dá a 
possibilidade de conhe-
cer a verdade, de viver 
intensamente o tempo. 
Poderá ser apenas mar-
cação de território, uma 
espécie de colonização 
do território da comu-
nidade, ou do território 
público. 

O tempo da catástro-

fe da pandemia nos pa-
rece um tempo em que 
será possível descobrir-
mos o Deus da ternura, 
o Deus da misericórdia, 
o Deus próximo, o Deus 
comprometido com a 
pessoa humana, o Deus 
que está ao lado da ví-
tima, ao lado do que 
sofre; porque o próprio 
Deus vive este recuo. 

3. Tempo de intensifi-
cação da relação

O tempo de isola-
mento social é tempo 
de muita intensificação 
da relação. Vamos des-
cobrir na intensificação 
da relação a forma da 
presença. Nem sempre 
a proximidade faz o ou-
tro presente. Muitas ve-
zes estamos próximos 
uns dos outros e, no 
entanto completamente 
ausentes; encontramo-
-nos, nos esbarramos, 
mas não somos pre-
sença. Estamos em co-
munidade, mas somos 
ilhas, não arquipélagos. 

4. Tempo para redes-
cobrir e retrabalhar as 
histórias de amor 

No século passado 
grandes obras de lite-
ratura, de filosofia, da 
música, da pintura, da 
espiritualidade acon-

teceram em contextos 
dramáticos, como o que 
estamos vivendo.

Podemos colecionar 
uma alta soma de obras 
estupendas, de histó-
rias de amor impres-
sionantes, de pequenas 
histórias, os médicos, 
os enfermeiros, o pes-
soal técnico, as pessoas 
dos laboratórios, tantos 
sacerdotes, tantas co-
munidades; mas não só: 
tantos gestos de amor: 
as pessoas que dizem, 
nos seus prédios, aos 
mais idosos, que vão 
fazer as compras; aque-
les que não querem dei-
xar ninguém para trás; 
todos esses gestos de 
amor são alguma coisa 
que está a transformar 
este tempo numa cate-
dral.

5. Tempo para sonhos 
grandes

Podemos pensar: este 
é um ano para esquecer; 
este é um ano de vida 
adiada. Há um grande 
poeta de língua portu-
guesa, António Ramos 
Rosa, que tem um verso 
maravilhoso: «Não pos-
so adiar o coração para 
outro século». Este não 
é um tempo para a pura 
sobrevivência, este é 
um tempo para sonhos 

grandes, para projetos 
maiores do que nós, é 
um tempo para dar pas-
sos novos, para ensaiar 
novos caminhos, para 
sair da caixa, para rein-
ventar o formato, para 
descobrir novas lingua-
gens. É um tempo para 
sentir coisas que, possi-
velmente, até aqui não 
sentimos.

Para encerrar, o Car-
deal falou da descober-
ta maior de Margareth 
Mead:

“Um aluno pergun-
tou-lhe qual era o ele-
mento mais antigo de 
civilização. Pensando 
que ia falar dos instru-
mentos de caça ou de 
pesca, ou então dos ar-
tefatos de barro, de co-
zinha dos povos primei-
ros, surpreendeu todos, 
dizendo: para mim, o 
primeiro elemento de 
civilização é um fémur 
partido e restaurado; 
porque, para isso ter 
acontecido, quer dizer 
que uma pessoa não foi 
deixada sozinha para 
trás, que alguém ficou 
ao seu lado, que alguém 
garantiu naquela hora 
de vulnerabilidade o 
tempo necessário para 
ela se curar”.
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ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.

MPMG obtém liminar determinando exoneração de 
contratados em situação irregular em Martins Soares

Ponte Nova terá novo fórum

O Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), por meio da 
1ª Promotoria de Justiça 
da comarca de Manhu-
mirim, obteve liminar 
em Ação de Execução 
de Título Judicial es-
tabelecendo prazo de 
15 dias para o municí-
pio de Martins Soares 
exonerar os servidores 
municipais contrata-
dos em desacordo com 
a Constituição Federal 
e promover concurso 
público para preencher 
as vagas do quadro da 
prefeitura, sob pena de 
multa diária de R$ 5 mil 
até o limite de R$ 100 
mil.

Conforme destaca 
o promotor de Justi-
ça Gustavo Vilaça de 
Carvalho, o município 
descumpriu as medi-
das previstas no Ter-
mo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) ho-
mologado em julho de 
2017, pelo juiz Rick Bert 
Guimarães, da 1ª Vara 
da comarca, nos autos 
da Ação Civil Pública 
(ACP) por Improbidade 
Administrativa propos-
ta em 2016.

O promotor de Jus-
tiça ajuizou, então, a 
Ação de Execução de 

Título Judicial, e obte-
ve da juíza da 2ª Vara 
da comarca, Fernanda 
Mendonça Silva Terra, 
neste mês de junho, li-
minar determinando ao 
município a obrigação 
de fazer consistente em 
cumprir as cláusulas 
previstas na ACP e no 
TAC, sob pena de paga-
mento da multa a partir 
do primeiro dia de des-
cumprimento.

Medidas
Conforme a liminar, 

em 15 dias o municí-
pio deverá dispensar, 

mediante rescisão con-
tratual, todos os servi-
dores contratados em 
desacordo com a legis-
lação.

Deverá também re-
alizar imediatamente 
concurso público para 
provimento dos cargos 
vagos já existentes, dos 
cargos correspondentes 
às funções atualmente 
exercidas por servido-
res contratados irregu-
larmente e dos cargos 
que vierem a ser cria-
dos por lei, com a devi-
da homologação do re-
sultado e nomeação de 

candidatos.
Nos casos de contra-

tação por tempo deter-
minado para atender à 
necessidade temporária 
de excepcional interesse 
público, e nas hipóteses 
de contratação para os 
programas do Gover-
no Federal em vigor no 
município, deverá reali-
zar procedimento sele-
tivo simplificado, con-
forme a legislação.

O município deverá, 
ainda, exonerar todos 
os ocupantes de car-
gos em comissão, de 
confiança ou funções 

gratificadas que sejam 
cônjuges, companhei-
ros ou que detenham 
relação de parentesco 
consanguíneo, em linha 
reta ou colateral, ou por 
afinidade, até o terceiro 
grau, com a respectiva 
autoridade nomeante, 
detentor de mandado 
eletivo ou servidor da 
mesma pessoa jurídica, 
investido em cargo de 
direção, chefia ou asses-
soramento.

Ministério Público de 
Minas Gerais

O município, que descumpriu TAC homologado em ACP, deverá também realizar concurso público, sob pena de multa 
diária de R$ 5 mil até o limite de R$ 100 mil

Terreno de mais de 10 mil metros quadrados já foi adquirido pela prefeitura

O presidente do 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), 
desembargador Nel-
son Missias de Morais, 
recebeu autoridades 
de Ponte Nova, cidade 
da Zona da Mata, para 
conversarem sobre o 

novo prédio do fórum, 
que deverá ser constru-
ído nos próximos anos.

Estiveram presen-
tes a juíza de Ponte 
Nova, Dayse Mara Sil-
veira, o prefeito Wag-
ner Mol Guimarães e 
o deputado estadual  

Rodrigo de Castro.
O terreno de mais 

de 10 mil metros qua-
drados, numa área de 
expansão urbana do 
município, já foi adqui-
rido pela prefeitura e o 
projeto do novo fórum 
será incluído no plano 

de obras do TJMG.
Assessoria de Comuni-

cação Institucional – As-

com / Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJM
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Nesta quarta-feira 
(1º), a Câmara dos De-
putados aprovou a PEC 
(proposta de emenda à 
Constituição) que adia 
as eleições municipais 
de outubro para novem-
bro, em decorrência da 
pandemia do coronaví-
rus.

Também aprovado 
pelo Senado, o texto de-
termina a realização do 
primeiro turno no dia 
15 de novembro e do se-
gundo turno no dia 29 
de novembro —as datas 
oficiais eram 4 e 25 de 
outubro.

A legislação em vigor 
determina diversos pra-
zos em relação à data de 
votação. Em geral, a PEC 
aprovada no Congresso 
não alterou esses prazos. 
Isso significa que as 
datas serão outras, mas 
com o mesmo período 
de distanciamento em 
relação à data da eleição.

Pelo texto aprovado, 
prazos que já passaram 
não serão reabertos. Um 
exemplo disso é a data 
limite para regulariza-
ção do título de eleitor, 
no dia 6 de maio.

Na opinião do ad-
vogado especialista em 
direito eleitoral Ricar-
do Stella, criar exceções 
para prazos que já trans-
correram poderia causar 
confusão. “Já é um jogo 
complexo com regras 
complexas, quanto mais 
se cria exceções, pior fica 
[a compreensão]”, afir-
mou.

Entenda a seguir os 
diferentes prazos.

Datas da votação
Primeiro turno
Votação ocorre em 15 

de novembro.
Segundo turno
Ocorre em 29 de no-

vembro. Nas eleições 
municipais, como é o 
caso deste ano, o segun-
do turno é previsto ape-
nas para a escolha de 
prefeitos e somente em 
municípios com mais de 
200 mil eleitores e nos 
casos em que nenhum 
dos candidatos obteve 
mais da metade dos vo-
tos no primeiro turno.

Eleições em municí-
pios mais afetados pela 

pandemia
Pleitos em localida-

des mais afetadas pela 
pandemia de Covid-19 
podem ter outras datas 
de votação, conforme 
prevê a proposta apro-
vada. Nesses casos, será 
preciso ouvir autorida-
de sanitária nacional. 
Ainda assim, mesmo 
em casos mais graves, 
a data limite para rea-
lização da votação não 
passa do ano de 2020, 
devendo ocorrer até 27 
de dezembro deste ano.

Prazos para partidos e 
candidatos

Desincompatibilização
Os prazos de desin-

compatibilização se re-
ferem às datas em que 
possíveis candidatos de-
vem se afastar de deter-
minado cargo ou função 
que ocupem. A depen-
der do cargo, os prazos 
variam.

O advogado especia-
lista em direito eleitoral 
Ricardo Stella exempli-
fica: no caso de funcio-
nário público comissio-
nado, como assessores 
parlamentares, o afas-
tamento do cargo deve 
ocorrer com três meses 
de antecedência da data 
da votação. Esse prazo, 
que, portanto, se encer-
raria em julho, fica pror-
rogado com o adiamen-
to das eleições.

Por outro lado, pra-
zos de desincompatibili-
zação que já se encerra-
ram antes da aprovação 
da proposta ficam man-
tidos. A única exceção 
prevista na PEC é para a 
transmissão de progra-
mas com pré-candidatos 

por emissoras de televi-
são e rádio. Original-
mente vedada a partir 
de 30 de junho, a nova 
data estabelecida na 
proposta é 11 de agosto.

Convenções partidárias
A escolha dos candi-

datos pelas siglas ocorre 
de 31 de agosto a 16 de 
setembro.

Registro dos candida-
tos

26 de setembro é o 
prazo para os partidos e 
coligações solicitarem à 
Justiça Eleitoral o regis-
tro de seus candidatos.

Propaganda eleitoral
A propaganda eleito-

ral passa para o período 
de 27 de setembro a 12 
de novembro. A de rá-
dio e TV deve começar 
35 dias antes da antevés-
pera da eleição.

Prestações de contas
Candidatos e o pró-

prio comitê devem en-
tregar as prestações de 
contas à Justiça até 15 de 
dezembro.

Com o adiamento das 
eleições, haverá nova 
abertura de prazo para 
regularização de título 
de eleitor?

Isso não deve acon-
tecer. O texto aprovado 
prevê que os prazos do 
calendário eleitoral que 
já foram ultrapassados e 
que têm como referência 
a data da eleição não de-
vem sofrer alterações.

Este é o caso do prazo 
para regularização do 
título de eleitor, que se 
encerrou em 6 de maio 
e inclui a emissão, trans-
ferência e alteração do 

título.
Isso acontece porque 

a legislação eleitoral de-
termina que não pode 
haver alterações na base 
de dados dos eleitores 
seis meses antes da data 
das eleições.

Os eleitores ainda te-
rão a possibilidade de 
alterar o local de vota-
ção?

Não, pois o prazo 
para alterar o local de 
votação também se en-
cerrou em 6 de maio.

Obrigatoriedade do 
voto

O eleitor pode deixar 
de votar caso não se sin-
ta confortável a se deslo-
car por questões sanitá-
rias?

Quanto a este ponto, 
o TSE afirmou ainda não 
ter um posicionamen-
to formado. Em regra, 
aqueles que são obriga-
dos a votar e não com-
parecem à urna devem 
justificar seu voto den-
tro do prazo definido 
em lei.

Qual será o prazo 
para quem não votou 
justificar o voto? A justi-
ficativa será presencial?

A justificativa do elei-
tor que não votou deve 
ser apresentada no pra-
zo de até 60 dias após a 
eleição. Esse prazo deve 
ser contado a partir da 
data da realização de 
cada turno.

De acordo com a as-
sessoria de comunicação 
do TSE, o tribunal estu-
da formas de permitir 
que o eleitor possa justi-
ficar o voto remotamen-
te. Nas eleições de 2018, 
a opção de justificativa 
online já era possível. 

Segundo o TSE, “a ideia 
é aprimorar o sistema 
para permitir a justifica-
tiva em virtude da pan-
demia”.

O advogado Ricardo 
Stella afirma que, com a 
pandemia e a possibili-
dade de justificar o voto 
online, é possível que 
as eleições deste ano te-
nham um alto número 
de abstenção.

Biometria
A biometria será uti-

lizada nas eleições de 
2020?

Ainda não está defi-
nido. Segundo o TSE, re-
comendações médicas e 
técnicas estão sendo ou-
vidas para determinar 
o formato mais seguro 
para eleitores e mesá-
rios.

Caso não seja utiliza-
da a biometria nas elei-
ções de 2020, isso altera 
em algo a situação de 
eleitores que tenham 
tido seu título de eleitor 
cancelado por não terem 
cadastrado a biometria?

Mesmo que não seja 
utilizada a biometria 
nessas eleições, os can-
celamentos de títulos 
de eleitor que ocorre-
ram por desrespeito ao 
cadastro obrigatório da 
biometria continuam 
valendo.

A exceção são os esta-
dos que tiveram cadas-
tro obrigatório em 2019 
—nesses casos, o cance-
lamento dos títulos foi 
suspenso temporaria-
mente.

Quem não compare-
ceu ao cadastramento 
de biometria obrigatório 
em 2019 poderá votar?

Sim. Em abril deste 
ano o TSE suspendeu o 
cancelamento dos títu-
los de eleitor nos muni-
cípios em que o cadas-
tramento biométrico foi 
obrigatório em 2019. 
Contudo, após as elei-
ções de 2020, esses elei-
tores deverão procurar 
o cartório eleitoral para 
regularizar sua situação, 
pois o título estará can-
celado novamente.

Via: Folha de S. Paulo

Entenda como ficam os prazos após adiamento da 
eleição municipal pelo Congresso
Pleito será em novembro; veja perguntas e respostas sobre biometria, regularização do título de eleitor e obrigatorieda-
de do voto durante a pandemia
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Meia tonelada de produtos impróprios inutilizado pela 
Vigilância Sanitária

A Vigilância Sanitá-
ria realizou na manhã 
de sexta-feira, 26, na 
Usina de Compostagem 
de Resíduos, a inutiliza-
ção de meia tonelada de 
produtos, apreendidos 
em vários estabeleci-
mentos e indústrias no 
município de Manhua-
çu, durante inspeção 
dos agentes do órgão.

Durante o trabalho, 
os agentes detectaram 
a situação irregular das 
mercadorias, que esta-
vam com data de va-
lidade vencida e sem 
procedência. Também 
derivado do leite (quei-
jo) fabricado sem as 
condições necessárias a 
garantir segurança para 
o consumo.

Os alimentos foram 
inutilizados por um tra-
tor. Os produtos foram 
enterrados para evitar 
que fossem carregados 
e consumidos por pes-
soas que frequentam o 
local. Segundo a coor-
denadora da Vigilância 
Sanitária, Ana Paula 
Amaral Costa Teixeira, 

os produtos clandesti-
nos, estragados apre-
endidos nesses últimos 
meses induzem o con-
sumidor ao engano. Por 
outro lado, os comer-
ciantes estão conscien-
tes, sobretudo quanto à 
responsabilidade.

Ela observa também 
que existe a falta de 
consciência por parte 
de pessoas, que tentam 
colocar produtos para 
a venda, com total des-
respeito às normas le-
gais tem sido constante. 
As apreensões ocorre-

ram em diversos esta-
belecimentos no setor 
urbano e comércios nos 
distritos.

A inutilização dos 
produtos foi acompa-
nhada pela coorde-
nadora da Vigilância 
Sanitária, Ana Paula 
Amara, Lorena Gonçal-
ves (Vigilância em Saú-
de), Romilson Barroso 
(SAMAL), além dos 
agentes de Endemias, 
Alair Ferreira Júnior e 
Augusto César Amado 
Rocha. Também parti-

ciparam das ações, os 
agentes da Vigilância 
Sanitária Pedro Hen-
rique, Luanny Matias, 
Débora Knupp, Silvério 
Gomes e Renata Luíza.

Ação efetiva do setor
De acordo com Ana 

Paula Amaral Costa 
Teixeira, a equipe de 
fiscalização tem se dedi-
cado às visitas e denún-
cias. O foco é atender a 
demanda e evitar que, 
comerciantes coloquem 
em risco a vida do con-
sumidor, deixando nas 

prateleiras produtos 
nocivos à saúde huma-
na. “Continuaremos 
trabalhando na fisca-
lização dos comércios, 
orientando e acompa-
nhando o comporta-
mento dos comercian-
tes, que desrespeitam a 
norma. Nossa proposta 
é a promoção e proteção 
à saúde pública”, relata 
à coordenadora.

Assessoria de Comuni-
cação Secretaria Munici-
pal de Saúde

Covid-19: Regional de Saúde de Manhuaçu promove  
reunião sobre a situação em Presídio de Manhumirim

A Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES -MG), 
por meio da Superin-
tendência Regional de 
Saúde de Manhuaçu 
(SRS Manhuaçu) rea-
lizou, na última terça-
-feira (30/6), uma reu-
nião com a equipe da 
secretaria municipal de 
saúde de Manhumirim; 
a Polícia Militar; a 2ª 
vara cível, criminal e 
de execuções penais 
de Manhumirim; a 
prefeitura; a equipe do 
Centro de Informações 
Estratégicas em 
Vigilância em Saúde 
da SES – (CIEVS) e com 
a direção do Presídio 
de Manhumirim. O 
objetivo da reunião 
foi o alinhamento das 
ações de assistência 
e contenção de 
propagação da 
Covid-19 no presídio de 
Manhumirim.

Em testagem recen-
te, dos 217 detentos da 
unidade prisional, 162 
apresentaram resultado 
positivo para o novo co-
ronavírus. Atualmente 

apenas um detento en-
contra-se internado no 
hospital de referência 
da Covid-19 na região. 
Os demais estão sendo 
monitorados diaria-
mente e até o momento 
não apresentaram qua-
dro grave da doença. O 
presídio recebe internos 
de 11 municípios da re-
gião e a preocupação da 
equipe da SRS Manhua-
çu é garantir assistência 
em saúde e buscar solu-
ções para minimizar o 
contágio entre os presos 
que ainda não foram 
contaminados, entre os 

servidores da seguran-
ça pública que atuam 
no presídio e entre os 
prestadores de serviços 
que atendem a unidade.

“Estamos buscando 
soluções para melhorar 
a cobertura assistencial 
no território, conside-
rando o plano de con-
tingência macro regio-
nal. O momento agora 
é de análise das ações 
já realizadas e assim 
traçarmos novas estra-
tégias para melhorar a 
assistência aos deten-
tos. Todas as decisões 
são em conjunto com 

a secretaria de justiça 
e segurança pública”, 
destacou o superinten-
dente da SRS Manhua-
çu Juliano Estanislau 
Lacerda.

O médico infectolo-
gista doutor Leonardo 
Velloso, integrante da 
equipe do CIEVS des-
tacou que o momento 
é de estabelecer fluxos. 
“Estamos diante de 
uma situação dinâmi-
ca e o mais importante 
nesse momento é tra-
zer as experiências de 
outras instituições que 

enfrentaram a mesma 
situação. Estamos aqui, 
hoje, para entender a 
situação e apresentar 
sugestões técnicas se 
houver necessidade. Sa-
bemos que instituições 
de longa permanência 
como presídios estão 
suscetíveis a situações 
como esta que ocorreu 
em Manhumirim e esta-
mos aqui para orientar 
da melhor forma”, pon-
tuou.

Por Antonio Rodrigues



05 de Julho de 2020 08

Mais de 17 mil empresas encerraram suas atividades 
em Minas em 2020

Na última semana a 
Fecomércio -  A Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de Minas 
Gerais divulgou dados 
alarmantes da economia 
no estado. O número de 
empresas fechadas no 
ano de 2020 já ultrapas-
sa a marca de 17 mil e o 
cenário pode ser ainda 
pior. O jornalismo do 
Tribuna do Leste pro-
curou entender melhor 
esse momento e o eco-
nomista-chefe da Feco-
mércio - MG, Guilherme 
Almeida, nos concedeu 
uma entrevista com tom 
de precaução, mas tam-
bém de muito otimismo.

A Pandemia do Novo 
Coronavírus tem causa-
do diversos efeitos ne-
gativos tanto na cadeia 
produtiva quanto na 
sociedade. “Com foco 
no setor produtivo, nós 
vemos que aqui em Mi-
nas Gerais esse impacto 
negativo vem por duas 
vidas. Primeiramente 
pela impossibilidade de 
vários seguimentos de 
operar, em abrir as por-
tas, em manter as suas 
atividades funcionando 
normalmente, dado os 
decretos municipais, e 
segundo pela mudança 
de comportamento de 
consumo das famílias. 
Nesse período carrega-
do de incertezas e com 
taxa de desemprego ele-
vada, acabam optando 
por consumir bens de 
primeira necessidade, 
postergando o consumo 
de bens que não se en-
quadram nessa catego-
ria. Dessa forma, esses 
setores, principalmen-
te de comércio de bens 
duráveis, semiduráveis, 
como eletrodomésticos, 
veículos, vestuários, 
como exemplos, acabam 
amargando prejuízos. A 
queda no faturamento 
é apresentada e os cus-
tos continuam a se fazer 
presentes”, explicou o 
economista.

Esses efeitos nega-
tivos são reflexos em 
todos os setores produ-
tivos. Aqui em Minas 
Gerais, quando do sur-
gimento dos primeiros 
casos testados positivos 
pelo Covid-19, e conse-
quentemente a criação 
de decretos baixados 

pelo estado e por vários 
municípios, em meados 
de Março, as empresas 
se viram limitadas das 
suas atividades. “ Nós 
já temos formalmente 
registrados o total de 
17.030 fechamentos e 
infelizmente acredito 
que esse número pode 
ser muito maior, uma 
vez que muitos empre-
sários ao encerrar suas 
atividades empresariais 
não dão baixa na junta 
comercial, logo acredita-
mos que esse indicador 
tende a ser superior”, 
projetou Guilherme Al-
meida. 

Ainda segundo o eco-
nomista-chefe da Feco-
mércio o foco desse fe-
chamento é justamente 
as micro e pequenas em-
presas. “Quando a gen-
te avalia esses setores, 
principalmente varejo, 
mais de 90% dos esta-
belecimentos comerciais 
atuantes são dessa ca-
tegoria e normalmente 
operam com caixa aper-
tado, possuem baixo po-
der de barganha junto 
aos fornecedores e em 
meio a essa pandemia 
acabam não vendo ou-
tra alternativa a não ser 
adotar atitudes drásti-
cas, como demitir fun-
cionários e encerrar suas 
atividades”, lamentou.

Encontrar um equilí-
brio entre saúde e eco-
nomia é o grande desa-
fio do comércio. É nessa 
hora que o auxílio das 
entidades representan-
tes de classe tem que co-
laborar na busca de alter-
nativas que minimizem 
os impactos negativos 
de cada setor. Segundo 

Guilherme Almeida a 
Fecomércio – MG tem 
atuado em dois senti-
dos.  “O primeiro deles 
é o de levar informação 
aos seus representados 
com capacitações e tam-
bém um teor de orienta-
ção perante os diversos 
decretos, medidas pro-
visórias e leis que estão 
sendo editadas nesse 
momento. Essa informa-
ção é levada por meio 
de lives que a entidade 
realiza em parceria com 
diversas outras institui-
ções. Também utiliza-
mos de informativos que 
são publicados no portal 
e nas redes sociais, além 
do envio de e-mails. 
Essas informações são 
muito ricas, uma vez que 
esse momento de pan-
demia muitos empresá-
rios estão entretidos em 
estratégias que possam 
garantir a manutenção 
das suas atividades e em 
algum momento acabar 
negligenciando algum 
ponto que pode ser es-
sencial nesse processo. 
E a segunda forma de 
atuação tem sido justa-
mente junto ao poder 
público e para isso o 
Fecomércio participou 
ativamente da constru-
ção do programa Minas 
Consciente, elaborado 
pelo governo do estado 
como alternativa para 
promover a retomada 
das atividades produti-
vas do estado. Diversas 
pautas foram levadas 
pela Fecomércio e pelos 
seus sindicatos ao esta-
do e foram acatadas”, 
pontuou o economista.

Guilherme Almeida 
finaliza demonstran-

do preocupação com 
os inúmeros desdobra-
mentos da pandemia. O 
economista teme pelo le-
gado de elevado núme-
ro de desempregos com 
grande número de fa-
lências. “Para o cenário 
pós-pandemia a nossa 
perspectiva segue inevi-
tavelmente carregada de 
incertezas. Nós teremos 
um legado bastante ne-
gativo e essas questões 
vão impactar diretamen-
te no setor produtivo e 
no desempenho das em-
presas e estabelecimen-
tos comerciais. Penso 
que o empresário deve 
aproveitar esse momen-
to, entendo difícil para 
todos, mas importante 
para repensar a sua for-
ma de atuação. Aqueles, 
por exemplo, que não 
tinham atuação no am-
biente digital, inevita-
velmente estão sentindo 
mais do que aqueles que 
já tinham uma atuação 
no e-commerce, já fa-
zem vendas on-line, ou 
tem presença nas redes 
sociais. Esse é um am-
biente propício para o 
empresário repensar sua 
forma de atuação. Quais 
ferramentas de gestão 
eu posso implementar 
na minha empresa? Em 
que ambiente eu preciso 
estar presente? Então é 
importante pensar essa 
forma de atuação para 
garantir uma vantagem 
competitiva ao seu negó-
cio. Naturalmente esse 
período de incertezas 
tende a levar a um desa-
nima, uma frustração e 
uma baixa confiança nos 
agentes econômicos, po-
rém nós sabemos, princi-

palmente em economias 
como a nossa, no siste-
ma capitalista, que exis-
te um ciclo. Geralmente 
nós temos um “bum”, 
normalmente precedi-
dos de períodos mais 
estáveis, e também em 
vales onde a economia 
acaba se deteriorando. 
Porém, quando a gente 
olha para as caracterís-
ticas dessa crise bastante 
diferente, originada em 
uma crise sanitária, que 
acabou desaguando na 
crise econômica, o pro-
cesso de retomada é se-
melhante. Pode demorar 
mais um pouco, mas é 
semelhante. As pesso-
as voltarão a consumir, 
a renda voltará a exis-
tir, o emprego terá uma 
retomada, obviamente 
na sua velocidade, mas 
o empresário não deve 
deixar que esse cenário 
acabe abatendo e levan-
do suas ideias de gestão 
e de formas de atuação. 
E naturalmente imple-
mentar novas estraté-
gias para que ele consiga 
acessar os seus consumi-
dores”, orientou.

Outras entidades es-
tão apresentando estu-
dos sobre os impactos 
econômicos e sociais da 
descontinuidade em Mi-
nas Gerais.  O Conselho 
de Política Econômica 
da FIEMG, por exemplo, 
se reuniu no dia 26/03 
para debater sobre o ce-
nário econômico e polí-
tico do estado e do país 
e sobre as contribuições 
da indústria para a reto-
mada do crescimento. 

Klayrton de Souza

O economista-chefe da Fe-
comércio - MG, Guilher-
me Almeida, destacou o 
cenário de incertezas ante 
a pandemia (Foto: Tarcísio 
de Paula/Sesc em Minas)
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Repasse de recurso público a associação presidida por ex-
-vereador de Manhuaçu é considerado ato de improbidade

Prefeitura de Manhuaçu terá que exonerar servidor 
contratado de forma irregular

Dois ex-prefeitos de 
Manhuaçu e um ex-
-vereador da Câmara 
Municipal responderão 
por terem repassado, 
de forma ilegal, recur-
sos públicos à Associa-
ção Comercial Indus-
trial e Agronegócios 
de Manhuaçu (Aciam), 
à época dirigida pelo 
então ex-presidente do 
legislativo municipal. 
De acordo com levanta-
mento feito pelo Minis-
tério Público de Minas 
Gerais (MPMG), foram 
realizados oito repasses 
à Aciam, entre fevereiro 
de 2010 e junho de 2011, 
com valores entre R$ 3 
mil e R$ 37,9 mil, totali-
zando R$ 116,3 mil.

A decisão do Tribu-
nal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) foi pu-
blicada no dia 22 de ju-
nho deste ano.

A Promotoria de 
Justiça de Manhuaçu 
propôs uma Ação Civil 
Pública (ACP), em maio 
de 2012, pedindo o res-
sarcimento aos cofres 
públicos, mas a Justiça 
de 1° grau indeferiu os 

pedidos feitos à época. 
O MPMG recorreu da 
decisão e agora a turma 
julgadora do TJMG re-
formou a decisão de 1º 
grau.

Para o MPMG, além 
de serem violados os 
princípios da legalidade 
e moralidade adminis-
trativas, pois os inves-
tigados tinham conhe-
cimento de uma norma 
municipal que veda 
esse tipo de repasse, 
eles preferiram violá-la. 
Além disso, feriram o 

princípio constitucional 
da impessoalidade ad-
ministrativa, uma vez 
que os recursos repas-
sados à Aciam também 
foram utilizados na 
promoção pessoal do 
então vereador e presi-
dente da associação.

Segundo a decisão 
do TJMG, “a situação 
descrita pelo MPMG 
revela verdadeiro aba-
lo ao princípio da im-
pessoalidade, já que a 
condição de vereador 
e corresponsável pela 

destinação dos recursos 
públicos impõe o dis-
tanciamento de qual-
quer outra posição que 
implique diretamente 
na demanda por tal re-
curso. A improbidade 
fica caracterizada na 
violação do princípio 
da imparcialidade, com 
reflexo nos postulados 
constitucionais da im-
pessoalidade e da mo-
ralidade imponíveis ao 
administrador públi-
co”.

Ainda de acordo 
com a decisão, “os valo-
res eram utilizados para 
o patrocínio de eventos 
sociais e esportivos da 
comunidade. Nesse 
ponto, não se discute 
acerca de efetividade 
implementação da fi-
nalidade dos recursos, 
mas sim sobre a possi-
bilidade da própria re-
alização dos repasses, 
ainda que por meio de 
lei, considerada a con-
dição do vereador de 
também presidente da 
referida associação.

Conforme os desem-
bargadores do TJMG, 
“é notório o conflito 
de interesses existente 
entre aquele que deve 
prezar pela primazia 
do interesse público na 
utilização de recursos 
pertencentes à coletivi-
dade e aquele que pre-
tende fazer uso de tais 
recursos para situação 
pontual e determinada, 
de seu interesse”.

Fonte: Ministério 
Público de Minas Ge-

rais

O Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG) obteve na 
Justiça uma decisão li-
minar que obriga a Pre-
feitura de Manhuaçu a 
exonerar um servidor 
contratado de forma 
irregular em janeiro de 
2019. O pedido de exo-
neração, feito em Ação 
Civil Pública (ACP) por 
ato de improbidade ad-
ministrativa, foi formu-
lado pela Promotoria de 
Justiça de Manhuaçu. 
Além da exoneração, o 
município não poderá 
mais contratar servidor 
que não apresente as 
condições exigidas para 
a ocupação de cargo 
público na prefeitura.

De acordo com a de-
cisão, publicada no dia 
22 de junho deste ano, o 
município tem o prazo 
de 15 dias para compro-
var que o referido servi-
dor deixou de exercer o 
cargo.

Histórico

Conforme apurou a 
Promotoria de Justiça 
de Manhuaçu, a prefei-
tura, por meio de recru-
tamento amplo (cargo 
de livre nomeação e 
exoneração), contratou 
uma servidora para 
exercer o cargo de au-
xiliar de serviços gerais 
em São Sebastião do 
Sacramento, distrito de 
Manhuaçu. Em segui-
da, ela foi cedida para 
trabalhar na Agência 
dos Correios Comuni-
tária de São Sebastião 
do Sacramento, onde 
deveria permanecer até 
o final de 2018.

De acordo com a Pro-
motoria de Justiça, para 
manutenção de com-
promisso familiar entre 
a prefeita de Manhuaçu 
e a família dos envolvi-
dos, em janeiro de 2019, 
a prefeitura nomeou 
ilicitamente o marido 
da servidora que havia 
sido cedida para traba-
lhar em São Sebastião 
do Sacramento.

O homem foi nome-
ado para o cargo em 
comissão de coordena-
dor de setor, cuja esco-
laridade exigida é nível 
médio. Ele, que possuía 
apenas nível funda-
mental de escolaridade, 
prestaria serviços junto 
à Secretaria Municipal 
de Administração. Po-
rém, posteriormente 
também foi cedido para 
trabalhar na Agência 
dos Correios Comunitá-
ria de São Sebastião do 
Sacramento.

Irregularidades
Para o MPMG, ape-

sar de ocupar cargo em 

comissão de coordena-
dor de setor, o contra-
tado não exercia qual-
quer atividade junto à 
Secretaria Municipal 
de Administração, pelo 
contrário, era subordi-
nado aos funcionários 
dos Correios.

Na ACP, a Promo-
toria de Justiça de Ma-
nhuaçu destaca que 
“está demonstrada a 
violação dos princí-
pios constitucionais do 
funcionalismo público, 
evidenciada a vedação 
pela ausência de quali-
ficação técnica do servi-
dor para o exercício das 
atribuições do cargo, 

para o qual foi nomea-
do, por falta de escola-
ridade”.

Na decisão, a Justiça 
ressalta que, além da 
questão da escolarida-
de, incompatível para 
o exercício do cargo, 
“o servidor, apesar de 
nomeado para o cargo 
de coordenador, junto 
à Secretaria Municipal 
de Administração, está 
fazendo o mesmo servi-
ço que sua esposa pres-
tava junto aos Correios, 
trazendo prejuízo aos 
cofres públicos. Desse 
modo, a nomeação do 
servidor, sugere, ini-
cialmente, que o obje-
tivo é obter o aumento 
dos vencimentos do 
grupo familiar (marido 
e esposa), e não o fun-
cionamento do municí-
pio em padrão técnico 
aceitável”.

Fonte: Ministério Pú-
blico de Minas Gerais
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Geriatra alerta para riscos da COVID-19
A maior taxa de mor-

talidade decorrente 
da Covid-19, em todo 
o mundo, é de pesso-
as acima de 60 anos de 
idade, conforme infor-
mações da Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS). Quando 11% 
da população brasilei-
ra - de idosos - está im-
pedida de sair às ruas, 
ir a praças e mercados, 
encontrar os amigos e 
familiares, as pessoas 
se deparam com o de-
safio de driblar ímpetos 
e convencer os mais ve-
lhos a se preservarem 
para dias melhores. 

Diante desse cená-
rio de incertezas que o 
Coronavírus introdu-
ziu em todo o mundo, 
os cuidados se fazem 
necessários para todos 
os grupos de pessoas, 
mas idosos e seus fami-
liares precisam ser mais 
rigorosos dentro desse 
contexto. “O número 
de idosos é grande em 
todo o país e aqui na 
nossa região não é di-
ferente, principalmen-
te em Manhuaçu. Esse 
público tem maior co-
morbidades como a 
hipertensão, diabetes 
e outras complicações, 
por isso são mais vul-
neráveis, ou seja, mais 
susceptíveis a ter uma 
reação mais agravada 
do vírus”, alertou Dra. 
Elis Campos Mól, mé-
dica geriatra.

Os pacientes que são 
acometidos por doenças 
crônicas normalmente 
tem o sistema imuno-
lógico prejudicado e é 
por isso que os especia-
listas recomendam me-
didas de proteção mais 
incisivas. “Mesmo se o 
paciente tem mais de 
60 anos e não apresenta 
nenhuma comorbida-
de, já existem alterações 
estruturais próprias da 
idade que fazem com 
que ele fique mais vul-
nerável a ter as formas 
mais graves da doen-
ça”, acrescentou Dra. 
Elis.

Ainda segundo a 

Geriatra, a alimentação 
adequada está entre as 
medidas mais impor-
tantes para garantir 
uma melhor estrutura 
imunológica do pacien-
te idoso. “A gente pode 
ajudar o paciente idoso 
de várias formas. Por 
exemplo, melhorando 
a alimentação com a 
ingestão de frutas, le-
gumes, verduras ou ou-
tros alimentos ricos em 
vitaminas. Não pode-
mos esquecer da impor-
tância da hidratação e 
ela pode ser feita de vá-
rias formas. A água está 
na linha de frente desse 
processo, mas os sucos 

naturais têm grande im-
portância”, indicou.

Outra grande preo-
cupação dos especia-
listas é a questão psi-
cológica dos idosos. 
Dra. Elis Campos Mól 
se mostrou bastante 
atenta ao assunto. “Eu 
tenho recebido aqui no 
consultório um núme-
ro grande de pacientes 
com quadro evoluindo 
para depressão mui-
to em função das in-
certezas do momento. 
Diante dessa situação a 
minha recomendação é 
que a família adote to-
das as medidas de dis-
tanciamento, mas não 
deixe de estar presente 
com gestos de carinho. 
Seja por meio de liga-
ção, chamada de vídeo, 
um sorriso ou mesmo 
um aceno, pode estar 
na certeza que vai fazer 
toda a diferença”, reco-
mendou.

A internet trouxe 
uma série de benefícios, 
mas está carregada de 

informações que não 
podem ser benéficas. 
Um caso pontual nesse 
contexto é o grande nú-
mero de receitas tidas 
como milagrosas que 
prometem melhorar a 
imunidade do paciente 
ou mesmo evitar que 
ele contraia o vírus. 
Dra. Elis é enfática ao 
tratar desse assunto. 
“Cuidado com isso. 
Não existe milagre nes-
se sentido. Temos sim a 
certeza que a melhoria 
do nosso sistema imu-
nológico é a principal 
ferramenta de combate 
ao Coronavírus e isso a 
gente consegue com a 
alimentação saudável, 
exposição segura e con-
trolada ao sol, atividade 
física, ainda que dentro 
de casa, e outras me-
didas que fazem bem 
para a saúde de todos 
nós, especialmente para 
os idosos”, indicou.

A geriatra finalizou 
destacando a importân-
cia de toda a família se 
manter vigilante nesse 
momento de pandemia 
e seguir rigorosamen-
te as medidas de isola-
mento social, bem como 
de higiene. Assim, além 
de se proteger, os fami-
liares vão estar evitan-
do que o vírus contami-
ne seus parentes idosos 
e demais pessoas do seu 
convívio. 

Klayrton de Souza

Dra. Elis Campos Mól
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Nesta quinta-feira, 
02 de julho, foi come-
morado o Dia Nacional 
do Bombeiro, profissio-
nais que já habituamos 
ver em ação em nosso 
dia a dia, mas cujo re-
sultado do trabalho 
significa, na prática, 
vidas salvas e socorro 
prestado a tantas víti-
mas.

Num ano atípico 
como 2020, em que tem 
sido necessária atuação 
constante do Corpo de 
Bombeiros, é impor-
tante lembrar desse dia 
como uma forma de 
homenagear a corpora-
ção. Além da pandemia 
do novo coronavírus, a 
2ª Companhia de Bom-
beiros Militar de Ma-
nhuaçu também teve 
muito trabalho com as 
chuvas de janeiro.

Diferente dos anos 
anteriores, quando o 
Corpo de Bombeiros 
de Manhuaçu realizou 
uma série de ativida-
des para comemorar 
esta semana especial. 
As mudanças impostas 
pela pandemia do novo 
coronavírus obrigou a 
corporação a mudar o 
estilo de comemoração, 
mas as homenagens 
devem ser realizadas.

“É uma data come-
morada por todos os 
Corpos de Bombeiros 
espalhados pelo Brasil, 
onde a gente aprovei-
ta para homenagear os 

bombeiros que se des-
tacaram no Estado de 
Minas Gerais, persona-
lidades que contribuem 
com o Corpo de Bom-
beiros e, aqui em Ma-
nhuaçu, a gente procu-
ra sempre valorizar o 
trabalho dos militares, 
fazemos uma compe-

tição operacional en-
volvendo todos eles, 
estimulando o treina-
mento, que é o prin-
cipal que temos para 
melhorar a qualidade 
do serviço prestado. 
É uma sensação mui-
to gostosa, o dia 2 de 
julho. É um reconheci-
mento ainda maior que 
a população tem para 
com os bombeiros, é 
sonho de muitas crian-
ças.”, conta Tenente 
Flávio Mota, coman-
dante da 2ª Companhia 
de Bombeiros de Ma-
nhuaçu.

Para o bombeiro, 
usar a farda da corpo-
ração é motivo de or-
gulho. “É a sensação 
de poder ajudar o pró-

ximo, na maior dificul-
dade que, às vezes, eles 
estão passando na vida. 
A gente consegue dar o 
nosso melhor, sempre 
fazer o melhor para a 
população, para a nos-
sa cidade, proteger o 
que temos de mais im-
portante, que são os 
nossos bens, as nos-
sas vidas, então eu me 
sinto muito orgulhoso, 
muito feliz mesmo em 
vestir a farda do Corpo 
de Bombeiros”, relata.

O ano de 2020 co-
meçou com muito tra-
balho para o Corpo de 
Bombeiros, as chuvas 
e as cheias dos rios 
trouxeram transtornos 
para toda a região e o 
trabalho da corporação 
foi crucial para que os 
prejuízos fossem me-
nores. “A gente tem 
um ano bastante atí-
pico, no início do ano 
tivemos uma grande 
enchente, foi a maior 
da história e foi muito 
aprendizado também, 
eu nunca tinha passa-
do por uma ocorrência 
tão complexa, não só 
em Manhuaçu, mas em 
todos os municípios da 
região, várias inunda-
ções, deslizamentos de 
terra, muitas perdas 
humanas e isso deixa 
a gente bastante sensí-
vel quanto à situação, 
só que a gente preci-

sa manter a cabeça no 
lugar, consciente, em-
pregar o recurso ade-
quado e, com ajuda de 
todos, nessa data espe-
cífica vieram militares 
de outras cidades, de 
Ipatinga, Governador 
Valadares, prestando o 
apoio também, então, 
demos uma resposta, 
até rápida, foi uma ex-
periência profissional 
muito grande que a 
gente espera não preci-
sar passar outras vezes 
e, o mais importante, a 
resposta adequada que 
precisamos dar para a 
população”, ressalta o 
comandante.

Na quinta, bombei-
ros militares de Ma-
nhuaçu participaram 
da campanha de doa-
ção de sangue no Nú-
cleo Regional da Fun-
dação Hemominas da 
cidade. Cabe ressaltar 
o espírito altaneiro 
desses bombeiros que 
doaram o seu tempo e 
sangue para ajudar as 
pessoas que necessitam 
do amparo neste mo-
mento de instabilidade 
e pandemia, como uma 
forma de passar credi-
bilidade junto à popu-
lação. 

João Vitor Nunes

Dia Nacional do Bombeiro reforça importância 
da corporação na sociedade 

Tenente Flávio Mota
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POLÍCIA

Polícia Civil apura desvio de 
materiais agrícolas e prende 
receptador em Manhuaçu

PC prende três investigados 
por assassinato em Simonésia

Espera Feliz: Justiça determina restri-
ções no caso de fraude em pagamento 
do Auxílio Emergencial

A Delegacia de Fur-
tos e Roubos da 6ª De-
legacia Regional de 
Polícia Civil realizou se-
gunda-feira, dia 29/06, 
investigação criminal 
que apurou o desvio de 
materiais utilizados em 
cuidados com lavouras 
de café. Os produtos 
estavam sendo furta-
dos de uma empresa do 
ramo no município de 
Manhuaçu.

Foi apurado que fun-
cionários da empresa 
desviavam o material 
e repassava para co-
merciantes locais. Em 
alguns casos, eram 
desviados diretamente 
para pessoas que tra-
balham na colheita de 
café.

Durante as investi-
gações, os Policiais Ci-
vis identificaram dois 
funcionários da empre-
sa, que realizavam a 
subtração e revenda da 
mercadoria. A PCMG 
ainda prendeu em fla-
grante o receptador, 
que se encontrava com 
parte dos produtos fur-

tados expostos em sua 
loja para venda.

O receptador foi pre-
so e conduzido à 6ª De-
legacia Regional. Após 
a formalização dos pro-
cedimentos, ele se en-
contra à disposição da 
Justiça.

Os investigadores 
prosseguem com as in-
vestigações no intuito 
de apurar a participa-
ção de outros funcioná-
rios no esquema crimi-
noso.

A Polícia Civil orien-
ta a população a não 
adquirir produtos de 
origem duvidosa e se 
atentar para propostas 
muito vantajosas.

A Delegacia de Cri-
mes contra a pessoa da 
6ª Delegacia Regional 
de Polícia Civil de Ma-
nhuaçu prendeu três 
pessoas em Simonésia, 
na quarta-feira, 01/07.

Coordenados pelo 
delegado, Dr. Guilher-
me Mariano Caldeira 
Coelho, os investiga-
dores realizaram a dili-
gência ao município de 
Simonésia e cumpriram 
três mandados de pri-
são preventiva expedi-
dos pela 1ª Vara Crimi-
nal de Manhuaçu.

Os três presos são 

investigados pelo as-
sassinato de Pedro Fer-
reira da Silva. O corpo 
foi localizado em meio 
a mata no dia 10/05, na 
região de Simonésia.

Os presos foram 
conduzidos para a 6ª 
Delegacia Regional de 
Manhuaçu. Após a for-
malização dos proce-
dimentos, foram enca-
minhados ao centro de 
triagem de Ipatinga/
MG, onde se encontram 
a disposição da Justiça.

Justiça determina 
medidas cautelares em 
relação à investigada 
por irregularidades em 
pagamento do Auxí-
lio Emergencial, numa 
casa lotérica de Espera 
Feliz.

De acordo com a 34ª 
Delegacia de Polícia Ci-
vil de Espera Feliz foi 
instaurado o Inquérito 
Policial de nº 145/2020 
com o objetivo de apu-
rar irregularidades no 
pagamento do Auxílio 
Emergencial realizado 
na Casa Lotérica de Es-
pera Feliz.

A Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimen-
to Social do Município 
protocolou um ofício 
de nº 009/2020 infor-
mando sobre queixas 
prestadas por pessoas 
que são beneficiárias do 
Programa Bolsa Família 
que foram aprovados 
para o recebimento do 
Auxílio Emergencial.  
O município de Espe-
ra Feliz recebeu uma 
lista de identificação 
com nomes e valores 
disponíveis para cada 
pessoa elegível ao be-
nefício. Desde o paga-
mento da primeira par-
cela até agora, foram 

identificando alguns 
casos em que os valo-
res sacados na loteria 
não condiziam com os 
valores reais autoriza-
dos. Quando a pessoa 
tinha direito a receber 
R$ 1.200,00 recebia ape-
nas R$ 600,00 e quando 
tinha direito a receber 
R$1.800,00 recebia ape-
nas R$ 1.200. 

Assim em parceria 
com a Caixa Econômica 
Federal foram retirados 
os extratos das situa-
ções identificadas e ve-
rificado que todos esta-
vam com dois saques, 
que somados é o valor 
aprovado para o auxílio 
emergencial, porém, se-
gundo os beneficiários 
não era o valor total en-
tregue aos mesmos.

Durante as investi-
gações policiais foram 
identificadas dez víti-
mas que prestaram de-
claração em Cartório e 
reconheceram de for-
ma inequívoca a inves-
tigada como sendo a 
responsável pelo aten-
dimento na casa loté-
rica. A mulher alegou 
problemas técnicos em 
seu equipamento e ne-
gou a prática de crime. 
O Inquérito Policial foi 

devidamente concluído 
e remetido à Justiça Pú-
blica.

O Ministério Públi-
co do Estado de Minas 
Gerais, através do Pro-
motor de Justiça Dr. Vi-
nícius Bigonha Cancela 
Moraes de Melo, ofere-
ceu denúncia por furto 
qualificado, mediante 
fraude, por dez vezes, 
em continuidade deliti-
va, tendo ainda reque-
rido que seja arbitra-
do valor mínimo para 
reparação dos danos 
causados pela infração 
penal.

A Justiça Pública 
recebeu a denúncia e 
determinou as seguin-
tes medidas cautelares: 
proibição de acesso ou 
frequência a casa loté-
rica da qual é responsá-
vel, local onde os fatos, 
conforme denúncia, 
ocorreram; proibição de 
manter contato com as 
vítimas, por qualquer 
meio, mesmo que por 
interposta pessoa; re-
colhimento domiciliar 
no período noturno e 
nos dias de folga e proi-
bição de ausentar-se 
da Comarca de Espera 
Feliz, salvo com prévia 
autorização do juízo.
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Homem é morto a golpes de machado em Carangola

Homem é morto a tiros em 
Santa Bárbara do Leste

Homem é assassinado a 
tiros no Santa Terezinha

PM apreende drogas no bairro Nossa Senhora 
Aparecida

Um homem de 42 
anos foi assassinado, no 
final da tarde de domin-
go (28/06), em Lacerdi-
na, distrito de Carango-
la.

O crime aconteceu na 
Rua João Romano La-
nes. Equipes da Polícia 
Militar e SAMU (Servi-
ço de Atendimento Mé-
dico de Urgência, foram 
acionadas e depararam 
com um cidadão caído 
na rua e já sem vida.

A vítima foi identi-
ficada como Marciano 

Soares da Silva. Foi ve-
rificado que apresen-
tava cortes pelo corpo, 
provocados por um 
machado, que foi loca-
lizado e apreendido na 
cena do homicídio.

Ainda foi apurado 
pela polícia que a ví-
tima teria tido um de-
sentendimento com o 
autor, que após o fato 
fugiu em um carro.

A PM segue reali-
zando rastreamento no 
intuito de localizar o 
acusado do homicídio.

Homem de 32 
anos é assassinado. 
O crime aconteceu 
por volta de 09:30 
da manhã de do-
mingo às margens 
da BR-116, em San-
ta Bárbara do Leste.

A vítima foi 
identificada como 
José Lourenço Jus-
timiano Neto, de 32 
anos, morador do 
bairro de Lourdes. 
Segundo apurado, 

ele foi assassinado 
com vários tiros 
após um desenten-
dimento com um 
homem.

A Polícia Rodo-
viária Federal es-
teve no local até a 
chegada da perícia 
técnica da Polícia 
Civil que realizou 
os procedimentos 
de praxe. Em segui-
da, o corpo foi en-
caminhado ao IML 

de Caratinga pelo 
serviço funerário.

O autor do cri-
me, até o fecha-
mento desta repor-
tagem, não havia 
sido localizado. A 
Polícia Militar tam-
bém acompanha 
o caso e segue em 
rastreamento na 
tentativa de pren-
dê-lo.

Super Canal

  Felipe de Oli-
veira (Da Lua), 35 
anos, foi morto com 
diversos disparos 
de arma de fogo na 
madrugada desta 
segunda, 29/06, no 
bairro Santa Terezi-
nha, em Manhua-
çu.

A Polícia Mi-
litar foi chamada 
por moradores do 
bairro por volta de 

00:50. Ao chegar ao 
local do crime, não 
adiantava socor-
rer a vítima. Felipe 
morreu caído no 
meio da rua.

De acordo com 
informações de tes-
temunhas e conhe-
cidos da vítima, ele 
possuía várias dívi-
das com traficantes 
de drogas e a com-
panheira foi ame-

açada por três in-
divíduos armados 
antes. Acredita-se 
que, mais tarde,  
esses indivíduos 
tenham encontrado 
com Filipe e o exe-
cutado.

Dois dos suspei-
tos foram localiza-
dos e encaminha-
dos à Delegacia de 
Polícia Civil para 
interrogatório.

 Policiais militares de Ma-
nhuaçu apreenderam dro-
gas no bairro Nossa Senho-
ra Aparecida, na sexta-feira, 
26/06.

Equipe do Tático Móvel 
durante operação, na rua Bel-
miro Brum, visualizou um 
indivíduo chegando de mo-
tocicleta, em local onde há 
denúncias de tráfico de dro-
gas.

O motociclista pegou algo, 
pagou e saiu do local, sendo 
abordado e encontrados en-

torpecentes com ele.
Foi realizada busca na re-

sidência de um casal. Foram 
apreendidos R$ 550,00, cinco 
buchas de maconha, dois pi-
nos de cocaína e uma balança 
de precisão.

Os autores, de 29, 22 e 19 
anos, foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia Civil 
com o material apreendido. 
A motocicleta Yamaha YBR 
foi removida ao pátio creden-
ciado do Detran.
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

As novas variedades 
de café, cujos cafeeiros 
possuem resistência ou 
tolerância à ferrugem, 
facilitam bastante o 
controle da doença, 
pois, em casos de fa-
lhas no controle quí-
mico, mesmo assim 
mantém as plantas bem 
enfolhadas, reduzindo 
perdas produtivas.

A ferrugem é uma 
doença muito severa na 
cultura cafeeira. Provo-
ca desfolha das plantas, 
com redução signi-
ficativa da sua pro-
dutividade na safra 
seguinte. Como a maio-
ria das variedades 
atualmente cultivadas, a 
Catuai e a Mundo Novo, 
são susceptíveis à doen-
ça, o controle químico 
precisa ser pratica-
do sistematicamente, 
observando o uso de 
fungicidas adequa-
dos, com doses e em 
épocas e tecnologias 
de aplicação apro-
priadas. Acontece 
que, por falta de co-
nhecimentos ou por 
problemas opera-
cionais, ou, ainda, 
por elevação de cus-
tos, muitos produ-
tores não praticam o 
controle corretamente.

As lavouras de café 

no Brasil, com os novos 
espaçamentos, que com-
portam mais plantas 
por área, com varie-
dades bem produti-
vas e com bons tratos, 
vêm, gradativamen-
te, aumentando sua 
produtividade. Em 
consequência, as plan-
tas, com mais car-
ga de frutos, se es-
tressam e ficam mais 
susceptíveis à ferru-
gem, exigindo maio-
res cuidados na ado-
ção do controle, com 
aumento de doses, 
associação de produtos 
e aumento do numero 
de aplicações.

A adoção de varieda-
des de cafeeiros resisten-
tes/tolerantes à ferru-
gem vem se mostrando 
uma ferramenta im-
portante para viabi-
lizar o controle da 
doença. Pesquisas di-
versas mostram que 
os materiais genéti-
cos com alta resistên-
cia não necessitam 
tratamentos químicos 
específicos. Outros 
com tolerância, pro-
vavelmente por ape-
nas serem atacadas 
por raças do fungo 
menos virulentas ou 
não resistentes a fungi-
cidas, mostram contro-

le mais facilitado, com 
menor uso de produtos.

Assim, as princi-
pais vantagens de 
plantio de varieda-
des resistentes/tole-
rantes à ferrugem são 
as de evitar perdas 
na condição de con-
trole químico mal fei-
to e viabilizar o con-
trole em áreas de 
difícil aplicação do 
controle químico, 
como em pequenas 
propriedades e em zo-
nas montanhosas e 
plantios adensados. 
O exemplo das fo-
tos ilustra bem es-
ses aspectos. Trata-se 
de área no Norte de 
MG, onde o produ-
tor adotou um con-
trole insuficiente, com 
2 aplicações de pro-
duto que dispunha 
no estoque, uma 
formulação de Es-
trobilurina (azoxis-
trobina) mais difecona-
zole. O resultado pode 
ser visto no talhão 
de cafeeiros da varie-
dade Catuai V. IAC 
144, que apresenta 
ataque significativo 
da ferrugem, com 
amarelecimento das 
folhas e já inicio de 
desfolha, mesmo es-
tando ainda cedo pra 

isso, em maio/2020. 
Por outro lado, com 
as mesmas aplica-
ções, insuficientes, do 
produto, os talhões 
do Catucai amarelo 2 Sl 
e do Azulão (catucai V. 
36/6 cv 366) apresentam 
coloração normal da 
folhagem, e bom en-
folhamento, com me-
nor stress pela car-

ga, prevista em nível 
semelhante entre 
esses 3 materiais

Fonte: J.B. Matiello 
– Eng Agr Fundação 
Procafé, Gianno Brito – 
Eng Agr Consultor em 
Cafeicultura e S.R de 
Almeida e Lucas Barte-
lega – Engs Agrs Fun-
dação Procafé.

Variedades de cafeeiros resistentes ou tolerantes à 
ferrugem evitam danos com a doença

Broca do café causa apodrecimento em loja de frutos
A broca do café é 

uma praga fulminante 
na lavoura cafeeira. Ela 
perfura os frutos e suas 
larvas se alimentam 
das sementes, da-
nificando os grãos, 
que se tornam menos 
pesados, influindo 
no rendimento da con-
versão dos frutos secos, 
ou o café em coco, para 
o café beneficiado.

A perda de peso nos 
grãos, e, ainda, o aumen-
to de grãos defeituosos, 
que deteriora o tipo do 
café, são prejuízos bem 
conhecidos, devidos ao 
ataque da broca.

Dois outros tipos 
de danos são pro-
vocados pela broca. 
O primeiro consis-
te na derrubada de 

frutos novos, ainda 
em água. Com a per-
furação de prova, fei-
ta pela broca, estan-
do a semente muito 
aquosa, o inseto não 
oviposita, porem a 
produção de etile-

no, devido à morte 
de tecidos do furo no 
fruto, pode causar a 
queda dos frutinhos.

A outra espécie de 
dano, bastante presente 
neste ano, é o apodre-
cimento da semente no 

interior do fruto. A loja 
do fruto, atingida pela 
perfuração da broca, fica 
apodrecida, pela morte 
completa dos tecidos 
da semente, agrava-
da devido à ocorrên-
cia de fungos sapró-
fitas. Então naquela 
loja a semente fica 
completamente elimi-
nada, causando per-
da até maior do que 
aquela das sementes 
danificadas pelas larvas 
do inseto, que sempre 
ficam com um pouco de 
massa aproveitável.

O prejuízo da loja do 
fruto apodrecida apa-
rece no período final 
da granação e início da 
maturação. Ele pode 
ser observado atra-
vés do corte transver-

sal do fruto perfura-
do pela broca. Existe 
a hipótese, não confir-
mada, de que períodos 
mais úmidos (chuvo-
sos) facilitam o apodre-
cimento.

O sintoma de apo-
drecimento da semente 
pela broca é semelhan-
te ao que se chama de 
coração negro, cau-
sado por períodos de 
estiagem coincidin-
do na granação dos 
frutos. Nesse caso 
não são observados os 
furos de broca na coroa 
dos frutos.

Fonte: J.B. Matiello – 
Eng Agr Fundação Pro-
café e Tiago de Souza- 
Eng Agr consultor
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COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA ZONA DA MATA DE MINAS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA - SICOOB 
CREDILIVRE - Rua Doutor José Fernandes Rodrigues, 490 - Centro   MANHUAÇU-MG - CEP 36.900-088 
CNPJ (MF) 41.697.103/0001-30 NIRE NO 3140000568-4 EDITAL de 1 a, 2a e 3a CONVOCAÇÃO DE AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA.
O Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Zona da Mata 
de Minas Ltda. — SICOOB CREDILIVRE no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social convoca 
os associados, que nesta data são de número 25.171 (Vinte e Cinco mil Cento e Setenta e um) associados, 
em condição de votar para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA, a ser 
realizada, de forma SEMIPRESENCIAL, no dia no 22 de Julho de 2.020, sendo presencialmente na Sede 
do Sicoob Credilivre, sito à Rua Doutor José Fernandes Rodrigues, 490 — Centro — Manhuaçu — MG, e à 
distância por meio do aplicativo Sicoob Moob, às 07:30 (Sete horas e trinta minutos) em primeira convoca-
ção, com a presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) do número de associados, às 08:30 (Oito horas e trinta 
minutos) em segunda convocação, com a presença de metade mais um dos associados; ou em terceira e 
última convocação às 09:30 (Nove horas e trinta minutos) com a presença de no mínimo, 10(dez) associa-
dos, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: 1) Prestação 
de contas dos órgãos de administração, acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 
a) relatório da gestão; b) balanços elaborados no primeiro e no segundo semestres do exercício de 2019; 
c) relatório da auditoria externa CNAC — Confederação Nacional de Auditoria Cooperativa; d) demonstra-
tivo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura das 
despesas da sociedade; 2) Destinação das sobras líquidas apuradas relativas ao exercício de 2019; 3) 
Estabelecimento da fórmula de cálculo a ser aplicada na distribuição de sobras, com base nas operações 
de cada associado realizadas ou mantidas durante o exercício de 2019, excetuando-se o valor das quotas-
-partes integralizadas. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 1) Reforma Parcial do Estatuto Social do 
SICOOB Credilivre, sem alteração do objeto social, com alterações da denominação social, condições de 
admissão de associados e resgate ordinário, envolvendo os artigos 1º , 9º e 29º. 2) Assuntos diversos de 
interesse social.
Obs.: 1. A Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária ocorrerá de forma SEMIPRESENCIAL, na sede social 
do SICOOB CREDILIVRE e através do aplicativo Sicoob Moob, disponível gratuitamente nas lojas virtuais 
Apple Store e Google Play, acessível a todos os associados, que poderão participar e votar. Essas e outras 
informações podem ser obtidas detalhadamente no sítio https://www.sicoobcredilivre.com.br.
2. A Assembleia Geral ocorrerá de forma SEMIPRESENCIAL, tendo em vista a obrigatoriedade legal da Coo-
perativa realizar o ato até 31 de julho de 2020, conforme Medida Provisória no 931/2.020 e da impossibilida-
de de aglomeração de pessoas tendo em vista a declaração de pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 
pela Organização Mundial de Saúde, do reconhecimento da emergência de saúde pública (Lei no
13.979/2.020), da Deliberação do Comitê Extraordinário COVID-19, no 17/2.020, do Governo do Estado de 
Minas Gerais)
Manhuaçu (MG), 05 de julho de 2020.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lu-
crativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com sede na Praça 
Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/MG, CEP: 36.900-000, 
operador do Plano de Saúde PLANCEL, representado por seu Diretor, Dr. 
Leandro Satler Campos, na forma da lei, NOTIFICA os consumidores abaixo 
arrolados, os quais não foram localizados nos endereços conferidos à ope-
radora, a comparecerem no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro 
Filomeno dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, CEP: 36.900-022, 
entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e no prazo 
improrrogável de 05 (CINCO) dias ÚTEIS, a contar deste Edital, para PAGA-
MENTO do débito existente, sob pena de rescisão do Contrato de Plano de 
Saúde, caso não ocorra a regularização da situação do consumidor. Em caso 
de dúvidas o consumidor poderá entrar em contato, durante o horário comer-
cial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 16 de junho de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel

Consumidor Plano Contrato Competência Dias de  
Atraso 

Valor Atual 

22.645.706/0001-xx Plancel 
Premium 

000867 05/2020 19 R$ 230,33 

10.225.117/0001-xx Plancel 
Premium 

000867 05/2020 19 R$ 605,05 
 

19.172.429/0001-xx Plancel 
Premium 

000607 05/2020 19 R$  
867,49 

31.421.107/0001-xx Plancel 
Premium 

000707 05/2020 19 R$ 347,36 
 

09.179.674/0001-xx Plancel 
Premium 

001004 05/2020 19 R$ 1.201,71 
 

08.076.833/0001-xx Plancel 
Premium 

000717 05/2020 19 R$ 339,64 
 

17.385.738/0001-xx Plancel 
Premium 

000529 05/2020 19 R$ 297,57 
 

13.801.503/0001-xx Plancel 
Premium 

000676 05/2020 19 R$ 786,60 
 

13.403.503/0001-xx Plancel 
Premium 

000476 05/2020 19 R$ 1.202,35 

13.602.675/0001-xx Plancel 
Premium 

000601 05/2020 19 R$ 420,85 

20.083.986/0001-xx Plancel 
Premium 

000219 05/2020 19 R$ 297,48 
 

11.669.203/0001-xx Plancel 
Premium 

000725 05/2020 19 R$  
456,53 

11.270.720/0001-xx Plancel 
Premium 

001002 05/2020 19 R$  
350,18 

26.582.322/0001-xx Plancel 
Premium 

000618 05/2020 19 R$  
462,90 

13.122.770/0001-xx Plancel 
Premium 

000816 05/2020 19 R$  
295,98 

 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem fins 
lucrativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com sede na 
Praça Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/MG, CEP: 
36.900-000, operador do Plano de Saúde PLANCEL, representado por seu 
Diretor, Dr. Leandro Satler Campos, na forma da lei, NOTIFICA os consu-
midores abaixo arrolados, os quais não foram localizados nos endereços 
conferidos à operadora, a comparecerem no escritório do PLANCEL, situa-
do Rua Maestro Filomeno dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, 
CEP: 36.900-022, entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a 
sexta-feira, e no prazo improrrogável de 05 (CINCO) dias ÚTEIS, a contar 
deste Edital, para PAGAMENTO do débito existente, sob pena de rescisão 
do Contrato de Plano de Saúde, caso não ocorra a regularização da situ-
ação do consumidor. Em caso de dúvidas o consumidor poderá entrar em 
contato, durante o horário comercial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 23 de junho de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel

Consumidor Plano Contrato Competência Dias de  
Atraso 

Valor 
Atual 

Resp.: 016.293.416-XX 
Benef: 122.827.766-XX 
 

PRO II 032100 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 92,59 
R $87,77 
R$ 82,78 

Resp.: 099.869.756-XX 
Benef: 125.235.616-XX 
 

PRO II 105389 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 100,41 
R$ 95,18 
R$ 89,77 

Benef: 056.661.585--XX PREMIUM 901380 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 107,02 
R$ 101,45 
R$ 95,69 

Benef:039.756.106-XX PREMIUM 650366 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 336,38 
R$ 318,86 
R$ 300,76 

Benef:178.579.896-XX PRO II 033136 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 94,88 
R$ 89,94 
R$ 84,83 

Benef: 118.794.766-XX PLANCEL A 033734 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 183,57 
R$ 174,01 
R$ 164,13 

Resp.: 044.515.536-XX 
Benef: 199.585.347-XX 
 

PRO II 031851 04/2020 
06/2020 

66 
05 

R$ 92,59 
R$ 88,78 
 

Benef:051.278.776-XX PREMIUM 901379 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 119,85 
R$ 113,61 
R$ 107,16 

Benef:051.113.976-XX PRO II 033658 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 183,85 
R$ 174,27 
R$ 164,38 

Benef:592.451.906-XX PLANCEL A 004842 04/2020 
05/2020 
 

66 
36 
 

R$ 357,09 
R$ 338,49 

Benef: 013.609.956-XX  PRO II 008098 04/2020 
05/2020 
06/2020 

66 
36 
05 

R$ 162,25 
R$ 153,80 
R$ 145,07 

 

Sicoob Credicaf Informa

A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas 
Ltda inscrita no CNPJ 25.395.435/0001-03, comunica que a A. S. 
LAGE & CIA LTDA – Inscrita no CNPJ 03.752.913/0001-52 – Nome 
Fantasia ADIFARMA – situada na cidade de Martins Soares, Av. 
João Batista, 453, Centro, rescindiu  em 30/06/2020 o contrato de 
prestação de serviço de Correspondente Sicoob. Também comuni-
camos que a ELAINE FONSECA DE SOUZA CARVALHO – Inscrita 
no CNPJ 09.604.746/000189 – Nome Fantasia PAPELARIA ARCO 
IRIS – situada na cidade de Lajinha, rua Miguel Nicolau da Cruz, 
43, Prata, rescindiu em 30/06/2020 o contrato de prestação de ser-
viço de Correspondente Sicoob. 	  
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NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA FUNDAÇÃO MANHUAÇUENSE DE PRO-
MOÇÃO HUMANHA – ENDEREÇO: ALAMEDA DR.  ELOY WERNER, 211 – BAIRRO SÃO VICENTE – MA-
NHUAÇU – MG – CNPJ: 18.392.001/0001-94

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 – CONSTITUIÇÃO DA ENTIDADE:

A FUNDAÇÃO MANHUAÇUENSE DE PROMOÇÃO HUMANA - FUMAPH é uma entidade privada, devi-
damente constituída, que tem por missão a Assistência Social com apoio à criança e familiares, pelo 
sistema de CRECHE, Desenvolvimento Social e Comunitário, Apoio à Cultura e Artes, Apoio ao Esporte e 
Laser como fonte de saúde e bem estar, Defesa dos Direitos Civis e do Meio Ambiente. Regida por Esta-
tuto que obedece às normas determinadas no Novo Código Civil Brasileiro, devidamente registrada no 

MANHUAÇU CARTÓRIO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS DE MANHUAÇU, 
Minas Gerais; É dirigida por uma Diretoria constituída, eleita pela Assembleia Geral de seus colabores 
devidamente cadastrados e com seus direitos civis devidamente resguardados.

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 – SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

As Demonstrações Contábeis e Financeiras relativas ao Exercício findo em 2019 foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, considerando as diretrizes contábeis emanadas 
da Lei nº 6.404/76 e alterações introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09, em combinação com a 
Resolução CFC 1.409/2012 – ITG 2002 (R1) – Entidades sem Finalidade de Lucros que estabelece critérios 
e procedimentos específicos de avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, 
de estruturação da Demonstrações Contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em Notas 
Explicativas de Entidade sem Finalidade de Lucros.

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: ▷
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NOTA 03 – ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL:

A escrituração contábil do Exercício 2019 foi efetuada mensalmente obedecendo aos Princípios Fun-
damentais de Contabilidade.

NOTA 04 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS:

As “aplicações financeiras” referente ao exercício 2019 estão demonstradas em “grupo específico para 
tal”, no Ativo Circulante Disponível pelo valor das aplicações, acrescidas dos rendimentos correspon-
dentes, cuja apropriação se verifica na conta de resultados: Receitas Financeiras, até a data do Balanço;

A conciliação desta conta fundamenta-se, além dos comprovantes de aplicações com as devidas reten-
ções na Fonte do Imposto de Renda e do IOF, através dos Extratos Bancários fornecidos mensalmente 
pelas Instituições Financeiras, também com os Razões de cada Aplicação elaborados pela Entidade, e 
é feita pelo regime de competência.

NOTA 05 – CRITÉRIOS DE APROPRIAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS, E PRINCÍPIOS CONTÁBEIS:

Os Critérios de apropriação das Receitas e Despesas do exercício 2019 foram baseados no reconhe-
cimento e apropriação mensal, respeitando os princípios Fundamentais da Contabilidade, sobretudo 
os Princípios da Oportunidade e da Competência; Destacando que, as Receitas e Despesas de modo 
geral, foram apropriadas no momento de sua ocorrência, em função do seu fato gerador contábil e não 
em decorrência do fluxo nas disponibilidades, com exceção das Receitas de Doações e Contribuições 
de Terceiros, que em função de sua característica esporádica e espontânea, foram apropriadas em 
Regime de Caixa; E também as Receitas de Convênios Públicos as quais são reconhecidas quando da 
Aplicação dos Recursos;

As Receitas são oriundas: De doações voluntárias, recebidas de pessoas físicas ou jurídicas; Da geração 
de serviços internos através de locações diversas de aluguéis de imóveis próprios; Dos Rendimentos 
de Aplicações Financeiras De Recebimentos de Transações Penais Pecuniárias; Dos Convênios com a 
Prefeitura Municipal de Manhuaçu. E todos os registros contábeis são suportados por meio de docu-
mentação idônea.

NOTA 06 – RECEITAS OPERACIONAIS:

As Receitas Operacionais de “Doações e Contribuições” recebidos de Terceiros (Pessoas Físicas e Jurí-
dicas) no valor Total de R$ 510.743,26 deste exercício, foram obtidas da seguinte forma:

DESCRIÇÃO VALOR R$

1.	 Receitas Doações/Contribuições de Pessoas Jurídicas 3.300,00

2.	 Receitas Aluguéis e Arrendamentos de Imóveis Próprios 496.429,86

3.	 Receitas Contribuições Pessoas Físicas/Jurídicas p/ Projeto Casa Acolh. Bom 
Samaritano - CABS

11.013,40

 SUB TOTAL DAS RECEITAS OPERACIONAIS 510.743,26
As Receitas Operacionais referente aos “Recursos de Transações Penais Pecuniárias”, deste exercício 
2019, no valor líquido de R$ 27.493,86 foram obtidas da seguinte forma:

DESCRIÇÃO VALOR R$

1.	 Receitas Recursos de Transações Penais Pecuniárias 28.460,00

2.	 ( - ) Despesas Aplicadas com Recursos de Transações Penais Pecuniárias                                                                                                      (55.953,86)

 RESULTADO DOS RECURSOS PENAIS PECUNIÁRIOS (27.493,86)

TOTAL GERAL DAS RECEITAS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO 2019 483.249,40

NOTA 07 – RECEITAS NÃO OPERACIONAIS – FINANCEIRAS:

As Receitas Não Operacionais “Financeiras” Líquidas deste exercício, no valor de R$ 25.961,62, foram 
obtidas da seguinte forma:

DESCRIÇÃO VALOR R$

1.	 Receitas Rendimentos Brutos de Aplicações Financeiras 22.935,55

2.	 Recuperação de Despesas 154,00

3.	 Descontos Financeiros Recebidos
4.	 Reversão de Provisões Diversas
5.	 Reversão de Despesas PECLD 

0,01
4.932,31
2.019,44

6.	 ( - ) IRRF s/ Aplicações Financeiras
7.	 ( - ) IOF s/ Aplicações Financeiras

(4.042,20)
(37,49)

TOTAL LÍQUIDO DAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS FINANCEIRAS 25.961,62

TOTAL GERAL – RECEITAS OPERACIONAIS + NÃO OPERACIONAIS (FINANCEIRAS) 509.211,02

NOTA 08 – RECEITAS DE CONVÊNIOS PÚBLICOS:

As Receitas referente aos Projetos Internos com Convênios junto à Prefeitura Municipal de Manhuaçu 
deste exercício 2019 no Valor de R$ 170.288,82, foram obtidas e reconhecidas a partir da aplicação 
dos Recursos, da Seguinte forma:

	 DESCRIÇÃO VALOR R$

1.	 Receita Convênio Pref. Municipal de Manhuaçu p/ Pj. At. Benefício a Família 
- BENFAM

36.999,69

2.	 Receita Convênio Pref. Municipal de Manhuaçu p/ Pj. Casa Acolh. Bom Sama-
ritano - CABS

133.289,13

TOTAL RECEITAS DOS PROJETOS INTERNOS COM CONVÊNIOS 170.288,82

TOTAL GERAL DAS RECEITAS DO EXERCÍCIO 2019 679.499,84

NOTA 09 – DOAÇÕES DE ÓRGÃOS PÚBLICOS: 

Não houve receita de doações provenientes de órgãos do poder público neste ano de 2019.

NOTA 10 – APLICAÇÕES DAS RECEITAS E SALDOS EXISTENTES:

Todos os recursos obtidos do exercício 2019, mais os Saldos disponíveis, foram aplicados integralmente 
dentro do país, em suas finalidades institucionais, conforme dispõe o Estatuto Social da Entidade; Nes-
te exercício de 2019, embora a Entidade tenha apresentado um “Déficit” no valor de R$ (441.947,61), 
entretanto, ainda mantêm um “Superávit Acumulado” de R$ 365.838,98, mais “Reservas de Ajuste 
de Avaliação Patrimonial” de R$ 63.026.900,27, mais o “Patrimônio Social” de R$ 123.598,43, com 
“Patrimônio Líquido” de R$ 63.516.337,68.

A Receita obtida em 2019 no valor total, acima demonstrado de R$ 679.499,84 , somado aos saldos já 
existentes, tiveram a seguinte Aplicação:

DESCRIÇÃO VALOR R$ 
1. Despesas Pj CRECHE Parceria Pref. Mun. Manhuaçu, (Recursos próprios) * 63.012,39 
2. Despesas Pj. Ab. Pes. Sit. Rua/Enfr. Uso Crack (Recursos próprios) 107.557,68  
3. Despesas Pj. At. Ben. à Família – Parceria FUMAPH X Conv. Pref. Mun. Manhuaçu  101.498,74 
4. Despesas Pj. Casa Acolh. Bom Samaritano – Parceria FUMAPH X Conv. Pref. Mun. Manhuaçu 
5. Despesas Pj Arte Social e Lazer (Recursos próprios)  
6. Despesas Pj. Parque Ecológico (Recursos próprios)  
7. Despesas Pj. Valorizando a Vida (Recursos próprios) 
8. Despesas Pj. Costurando c/ Solidariedade/Sustentabilidade (Recursos próprios) 
9. Despesas Pessoal Administrativo – Salários e outros (Recursos próprios) 
10. Despesas Impostos Gerais e Cont. Sociais Administrativos (Recursos próprios) 
11. Despesas Serviços/Mão Obra Terceiros P. Fís./Jurídicas Administrativos (Recursos próprios) 
12. Despesas Previd. Social – INSS Terceiros s/ M.O. P. Físicas Admin (Recursos próprios) 
13. Despesas Manutenções/Consumos Gerais Administrativos (Recursos próprios) 
14. Despesas Financeiras/Bancárias (Recursos próprios) 

215.258,71 
655,74 

130.295,40 
40.841,78 
10.135,74 
45.297,47 
13.705,00 
85.141,39 

1.351,30 
303.339,58 

3.356,53 
TOTAL GERAL DAS DESPESAS 1.121.447,45 
DÉFICIT DO EXERCÍCIO (441.947,61) 

 

NOTA 10,01 – DESPESAS EXTRACONTRATO:

* No Item “Projeto CRECHE (Parceria com a Prefeitura Municipal de Manhuaçu)”, a FUMAPH parti-
cipou financeiramente com os valores de Reforma, Manutenção, e de materiais complementares que 
se fizeram necessários, conforme valor supracitado de R$ 63.012,39, embora conforme o Convênio 
Prefeitura Municipal de Manhuaçu X FUMAPH relativo à CRECHE, todas as Despesas deveriam ser de 
responsabilidade da Prefeitura Municipal de Manhuaçu. 

NOTA 11 – MOTIVOS CONTINGENCIAIS DE ELEVAÇÃO DO DÉFICT DO EXERCÍCIO:

Em função de Despesas Contingenciais, não previstas, com Ações Judiciais e Trabalhistas; Rescisões e 
Despesas pós término abrupto do Convênio Pj. Abordagem Pessoas em Situação de Rua e Enfrenta-
mento Uso do Crack; Despesas excedentes com Reforma e manutenção da CRECHE; e a Depreciação 
do exercício, originada do Valor do Ajuste de Avaliação Patrimonial lançada como despesa em valor 
substancial, das quais nem todas se repetirão em exercícios seguintes, conforme descrição abaixo:   

	 DESCRIÇÃO VALOR R$

1.	 Despesas/Custas Judiciais Ação Processo de Ocupação de Terreno na área do 
Parque Ecológico

2.	 Despesas Depreciação s/ Ajuste de Avaliação Patrimonial X Superávit Acumula-
do

3.	 Despesas com Rescisões Específicas pelo encerramento de Projetos Convênios 
c/ Pref. Mun. Mçu.

4.	 Despesas Específicas de Ações/Acordos Trabalhistas por Acidente Trabalho no 
Parque Ecológico

5.	 Despesas Pj. APSR/CRACK pelo encerramento do Convênio Pref. Mun. Mçu. 
(Assumidas p/ FUMAPH) 

6.	 Despesas Pj. CRECHE excedidas com reforma e manutenção

10.500,00

245.317,08

36.534,17

46.980,00

107.557,68

36.909,36

TOTAL DESPESAS CONTINGENCIAIS 483.798,29

NOTA 12 – PROVISÕES DIVERSAS:

As Provisões para Férias, INSS s/ Férias, e FGTS s/ Férias, 13º Salário, INSS s/ 13º Salário, e FGTS s/ 13º 
Salário do exercício 2019 foram apropriadas mensalmente, ao longo do exercício, havendo encerradas 
as Provisões relativas ao 13º Salário e Encargos em 31/12/2019, permanecendo o saldo de Provisões 
para Férias e Encargos, a serem efetivados por ocasião das ocorrências em exercícios futuros;

A FUMAPH registrou na Conta “Perdas est. Créditos de Liquidação Duvidosa” no final do exercício 
2019 com o Percentual de 8,00% do Valor de Aluguéis a Receber e “Créditos Diversos a Recuperar/
Compensar”, ambas do (AC), equivalentes ao valor de R$ 37.449,50, conforme apresentado no Balan-
ço Patrimonial com a Rubrica “( - ) Perdas Estimadas Créditos de Liquidação Duvidosa (601)”, e na De-
monstração de Resultado com a Rubrica “Despesas de PECLD – Estimativa Cred. Liq. Duvidosa (602)”.

NOTA 13 – REGISTRO DO ATIVO IMOBILIZADO:

O registro do Ativo imobilizado do exercício 2019, foi demonstrado ao custo histórico, contábil de 
aquisição dos bens, e a Depreciação Acumulada foi calculada pelo método linear, tomando como base 
o ano de aquisição, o tempo de utilização, as taxas determinadas pela legislação federal, bem como o 
prazo máximo legalmente estipulado de vida útil com base na natureza e utilização dos bens;

NOTA 14 – DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE:

Em cumprimento ao que determina as exigências legais, declaramos e assinamos o presente Termo de 
Responsabilidade, relativo à realidade dos Saldos e Valores Apurados. Afirmando que os Lançamen-
tos Contábeis que deram origem a todas as Demonstrações Contábeis e Informações acima referidas 
foram elaborados com amparo em documentações competentes, repassados à Contabilidade. E en-
tendemos que as Demonstrações, Notas Explicativas, e Justificativas, apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO MANHUAÇUENSE 
DE PROMOÇÃO HUMANA – FUMAPH do período de 01 de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2019, 
bem como o desempenho de suas operações e os seus Fluxos de Caixa para o exercício findo nesta 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e, aplicáveis às Entidades sem Fins Lu-
crativos.

Manhuaçu, 31 de dezembro de 2019

Jorge Ferreira de Freitas                                                             Paulo Roberto Câmara Lopes                                                                                                                                            
Diretor Presidente	                                                                  Contador CRC/MG 088388/O-2
CPF: 388.242.136-34   		                            CPF 218.345.046-00
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